
i•<-> . A onda do parlamentarismo <y^f 
"Não dá pra ficar mais 12 meses sem 

governo. O país explode", disse ontem o '' BVCLSÍLICL 
presidente da Confederação Nacional das I"7V 
Indústrias, senador Albano Franco ->~os J 3 
relatórios que chegam em suas mãos r^tiipóteses, apenas em abril haveria um 
trazem, segundo comentou, "péssimas notí- ""[plano económico. 
cias", resumidas no aumento dos preços e g > A de t o d o s ^ d e s J i z e S ; físioiogiaS) 

queda dos empregos. Presidencialista con- demaeosias o Coneresso é hòie a região 
victo, Albano passou a acreditar, depois do ^ 5 ^ mais r | p r e s e n í a t i v a do país: 
insucesso politico das novas propostas ^briga d e s d e Lula, passando por Roterto 
Snter a fâlac^fuTa slíl^honroTa™ " ^P08' Afif Domingos, Florestn Fernan-conter a mtlaçao que a saída honrosa . . ^ j é s té M ^ Há de 
seria o parlamentarismo. "Esta udolevan- :^d'0 _do pior e'do melhor> tanto do ponto de 
do ao paramentansmo. E inclusive com ^M^ intelectual como moral. Poderão ser 
N*to ' ° deputad° Delhm ^nuitQ. Mas é o que existe. 

\~-. Fernando Henrique Cardoso supõe que tal 
As contas dos parlamentaristas indicam agrupo tenha representatividade e prestígio 

maioria —e as contas dos presidencialistas ^Suficientes para tomar a única medida 
indicam uma disputa dura. "Vai dar regime jgzpossívei para abaixar a temperatura da 
de gabinete", apostou ontem o senador$~~çrise: chamar os principais personagens da 
Fernando Henrique Cardoso. "A onda estáÇ~Jmção em torno de um acordo, de Mário 
crescendo." Fernando Henrique, Albano Amato, da Fiesp, a Meneguelli, da CUT. 
Franco e Delfim vêem na proposta uma Delfim Netto acha que o Congresso tem de 
chance de reverter com menor trauma o,f assuipir^seu papel 4e alternativa contra o 

[ clima de desgoverno —o próximo presidente "colapsg,", "Está «â ítóra tíe o Congresso 
eleito só tomaria posse em março de 1989. ser re&jjknsâvel petòs, irresponsabiidades 
Só então teria seu ministério. Na melhor das que vem comentendo." Gilberto Dimenstein 
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